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Com a presente comunicação visamos mostrar de que maneira 
um periódico - no caso A Reforma, orgão oficial do partido libe­
ral rio-grandense, fundado em 1869 na esteira da crise pol,tica re­
sultante da queda do gabinete Zacarias - pode ser usado como fon­
te para o estudo da História Pol.tica da então província do Rio 
Grande do Sul. 

Centrando nossas atenções única e exclusivamente num perió­
dico, não desconhecemos a visão limitada e por certo distorcida da 
realidade política rio-grandense naquele momento. Mas, a nosso 
ver, a distorção quer se tizer dessa realidade, não pode ser usada como 
argumento para impugnar a importância da imprensa como fonte (1). 

Não escolhemos arbitrariamente o ano a que nos restringi­
mos - 1873. Esse ano é um marco na História Política da Pro­
víncia do Rio Grande do Sul, porque é quando tem lugar - em ple­
no domínio conservador - a antinomia Assembléia Legislativa Pro­
vincial liberal! Governo Provincial conservador, antinomia essa re­
sultante da vitória do partido liberal rio-grandense nas eleições do 
ano anterior. 

Alem disso, em 1873, realizando-se a Convenção de Itú -
tambem um marco, na história do movimento republicano brasileiro 

(*). - Comunicação apresentada na 1\1 sessão de estudos, Equipe B, no 
dia 3 de setembro de 1973 (Nota da Redação). 

(1). - Ver Anais do V Simpósio Nacional dos Professores Universitários 
de História, Vol. lI, pg. 225, comunicação de Ana Maria Camargo: A Impren­
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_ e proclamando-se a efêmera República Espanhola, procu~amo8 
ver como se refleúam esses dois acontecimentos na imprensa hberal, 
como essa imprensa os encarou. 

Em tudo A Reforma mostrou-se um jornal de partido: nos elo­
gios às idéias liberais (autonomia provinc:al, autonomia das munici­
palidades, defesa dos princípios da soberania do povo, separação da 
Igreia do Estado) e a seus líderes; nos ataques a instituições e homens, 
principalmente seus adversários potticos. 

Em 1873, através da Reforma, Porto Alegre, como centro po­
lítico rio-grandense, não só recebeu um mananc:al de informações 
políticas, como tambem uma acentuada carga doutrinária, que de­
viam causar impacto e obter resonância, uma vez que a imprensa 
conservadora (2) - e os seus a1tigos transcritos pelo orgão do 
partido liberal o atestam - sempre procurou restringir sua impor­
tância, atenuar seus efei'os junto à opinião pública. 

A Reforma de 1873, não deve, no entanto, servir de indicador 
da conduta fu~ura do partido liberal que, a partir de 1878, quando 
no poder, passou a assumir no Rio Grande do Sul a mesma atitude 
antes condenada nos conservadores. Nem tão pouco o julgamento 
de homens - como é o caso de von Koseritz -define a coerência 
do jornal. 

A transcrição de artigos da imprensa opositora não deve ser 
olhada como atitude liberal. Esses artigos eram pontos de partida 
para atacar e refutar as posições dos adversários políticos. 

A seleção de notícias vindas do exterior revela o critério da 
escolha: aquilo que vinha em abono de suas próprias idéias. Assim, 
as transições de artigos sobre os acontecimentos da Espanha, não 
significaram uma tomada de posição em favor da República Espa­
nhola. E ao não fazer a mínima re~erencia à Convenção de Itú, por 
exemplo, A Reforma m:nimizava o movimento republicano brasileiro. 

A Reforma, ao definir o papel da imprensa em 5 de agosto -

"a imprensa colocada ent-e o Estado e a sociedade, tem uma 
missão a desempenhar. É ela esclarecer o povo sob:e seus di­
reitos e o governo sob~e seus deveres" 

- O fez de maneira parcial. 

(2). - O partido conservador possuia, em 1873, dois periódicos em 
Porto Alegre: O Constitucional e O 
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E de maneira parcial, suas páginas podem ser usadas como fOD­

te para o estudo da h.stória política do Rio Grande do Sul. 

• • 
• 

INTERVENÇÃO. 

Da prof.a Déa Ribeiro Fenelon (da Faculdade Ibero-Americana de 
Ciências e Letras. SP) . 

Declara que tratando-se de um período de "propaganda" e pro­
pondo-se a Autora a chegar à ideologia da classe dominante através 
do jornal, pergun:a-se: como foi tratado o material? 

* * 
• 

RESPOSTA DA PROFESSORA HELGA IRACEMA LANDGRAF 
PICCOLO. 

À Prof.aDéa Ribeiro Fenelon. 

Respondeu: 

"Ao escolher o assunto de sua comunicação, a autora partiu de 
elementos que possui a de uma pesquisa anterior, feita nos discursos 
pronunciados pelos deputados na Assemblé:a Legislativa da Pro­
vmCIa do RIO Grar:de do ~ul no espaço de 18ói:S a 1 ~8). Pretend,a, 
através da leitura dos números correspondentes a um ano específico 
de um jornal - no caso o orgão do partido liberal, partido dominante 
na política provincial a partir das eleições de 1872 - verificar 
se as opiniões, os pontos de vista, os postulados, enf:m, se o pensa­
mento político dos membros do partido liberal tal qual aparecia nos 
discursos pronunciados na Assembléia Legislativa coincidia com o 
que era escrito no citado jornal. A confrontação entre os discursos 
e os artigos ej ou notícias ve:culadas, mostram uma identidade o que 
não significa que tudo o que era discutido na Assembléia fosse tra­
tado pela imprensa. 

Como, por falta de tempo, o trabalho se restringiu a um ano 
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Então, a partir de uma pesquisa já feita, no caso os discursos, 
procurou-se verificar como os fatos políticos refletiam-se na impren­
sa e se eram coeren'es os liberais nas posições que assumiam na As­
sembléia e no que escreviam no orgão do seu partido. Assim, a 
matéria dos números de A Reforma do ano de 1873 foi selecio­
nada e analisada de acordo com os objet:vos propostos". 
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